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Introdução 
 As Tecnologias da Informação estão em quase todas as operações que realizamos, num 
piscar de olhos elas potencializam nosso cérebro proporcionando revoluções na nossa maneira 
de pensar e agir. A Geografia tendo como objeto de estudo o espaço geográfico e suas 
transformações, não poderia deixar de analisar o uso do território pelas empresas de TIs que 
transformam e impactam na sociedade e na produção do espaço. 
 Sendo assim o objetivo geral da pesquisa é analisar a distribuição espacial das empresas 
de Tecnologia da Informação (TI) e as razões da sua localização em determinados territórios. 
Os objetivos específicos apresentados nesta comunicação são relacionar a dimensão econômica, 
política e territorial com a localização das empresas de TI. E avaliar se estas dimensões são 
importantes para localização das empresas de TI. As variáveis são as seguintes: população; 
posição na rede urbana; pib total,  VAB das industrias e serviços e ainda a ação do Poder 
Público. 
Metodologia 
Foi utilizada uma metodologia quantitativa, onde se organizou um banco de dados com 
quadros e mapas extraídos e analisados da RAIS (Relação anual de informações sociais) 
disponível pelo MTE (Ministério do Trabalho e do Emprego) sobre as empresas de TIs do 
Estado do RS. As dimensões analisadas foram introduzidas por meio de bancos de dados do 
Censo demográfico de 2010 (IBGE), REGIC (Regiões de Influência) de 2007 (IBGE), banco 
de dados da FEE (Fundação de estatística econômica do RS) e artigos publicados sobre os 
parques tecnológicos. Tiveram como suporte teórico as obras de Stoper, Sassem, Santos e 
Castells que discutem sobre território, aglomeração e inovação tecnológica. 
Síntese dos Resultados e Conclusão 
 A partir da elaboração de um mapa de localização das empresas de TI do Estado do RS 
de 2014, analisou-se que há uma má distribuição devido a concentração das empresas em 20 
(vinte) municípios do Estado. A análise quantitativa evidenciou que as dimensões econômicas, 
territoriais e políticas analisadas tem forte correlação com os municípios que mais concentram 
empresas de TI. Como apontam as teorias que discutem as aglomerações, os territórios 
competitivos tem recursos que envolvem população, infra-estrutura e empresas. Além disso, a 
ações políticas do Estado para a organização destes territórios mostrou-se fundamental. As 
atividades de TI por poderem operar a distância, estão onde os recursos são abundantes, 
facultando a aglomeração. 
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